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APRESENTAÇÃO

A obra “Resultados das Pesquisas e Inovações na Área das 
Engenharias” contempla dezoito capítulos em que os autores abordam as mais 
recentes pesquisas e inovações aplicadas nas mais diversas áreas da engenharia.

A constante transformação que a sociedade vem sofrendo é produto de um 
trabalho de desenvolvimento de pesquisas e tecnologia que aplicadas se tornam 
inovação.

O estudo sobre materiais e seu comportamento auxiliam na compreensão sobre 
seu uso em estruturas e eventualmente podem determinar o aparecimento ou não 
de patologias. 

As pesquisas sobre a utilização de ferramentas computacionais permitem o 
aprimoramento da gestão de diversas atividades e processos de produção.

São abordadas também nessa obra as pesquisas sobre a forma de ensinar, 
utilizando as tecnologias em favor do processo de ensino e aprendizagem.

Diante disso, esperamos que esta obra instigue o leitor a desenvolver ainda 
mais pesquisas, auxiliando na constante transformação tecnológica que o mundo 
vem sofrendo, visando a melhoria da qualidade de vida na sociedade. Boa leitura! 

Franciele Braga Machado Tullio
Lucio Mauro Braga Machado
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RESUMO: Os processos de fabricação 
artesanais ainda são bastante utilizados por 
pequenas industrias, principalmente as de 
produção alimentos regionais. A deficiência 
da utilização de técnicas de gerenciamento 
e otimização de processos ainda é uma 
barreira muito grande para pequenas e médias 
empresas. O intuito desse artigo é aplicação 
das ferramentas de gestão para otimização do 
processo de produção de doces artesanais em 

uma microempresa de produtos regionais da 
Amazônia, propiciando a inclusão das técnicas 
adotadas por empresas de maior porte, dando 
oportunidade, às pequenas e microempresas, 
de desenvolvimento e crescimento no mercado 
competitivo.
PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento da 
produção; fabricação artesanal; Otimização de 
processos;

OPTIMIZATION OF THE PRODUCTION 
PROCESS OF AMAZON CRAFT CANDY 

MICRO-ENTERPRISE USING PDCA

ABSTRACT: Artisanal manufacturing processes 
are still widely used by small industries, 
especially those producing regional foods. 
The lack of use of process management and 
optimization techniques is still a very big barrier 
for small and medium enterprises. The purpose 
of this paper is to apply management tools to 
optimize the artisanal candy production process 
in a microenterprise of regional products from 
the Amazon, allowing the inclusion of the 
techniques adopted by larger companies, giving 
small and micro companies the opportunity to 
develop and growth in the competitive market.
KEYWORDS: Production management; Craft 
manufacturing; Process optimization;
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1 |  INTRODUÇÃO

A melhoria de processo é uma ação crucial para as organizações. Segundo 
Cocian (2017), podemos informalmente definir “otimizar” como tratar de fazer 
alguma coisa da melhor forma possível e a “otimização” como a arte de consegui-lo. 
É possível determinar soluções ótimas de problemas com métodos matemáticos, ou 
seja, usando modelos matemáticos de apoio à decisão. 

A utilização de ferramentas de gestão para melhoria contínua é uma prática 
eficiente para otimizar o processo de produção de uma empresa, vem se tornando 
cada vez mais comum organizações fazerem uso destas ferramentas tanto pela 
praticidade quanto pelos bons resultados obtidos, mesmo com a revolução 4.0, 
ainda vemos hoje em dia empresas com uma cultura ou pensamento antigo, que 
tudo deve ser feito manualmente, ou que máquinas alteram o resultado desejado, e 
de fato algumas alteram, porém com os avanços tecnológicos, o empreendedor que 
não se adequar as mudanças, vai acabar ficando estagnado. 

Para Lima (2018), Para Raymond Williams, “cultura” deriva da noção agrícola 
de plantação, lavoura, o cuidado com o crescimento natural. Nesse paralelo, 
um agricultor somente consegue colher o que plantou se observar o ciclo de 
desenvolvimento daquela cultura. Ele não obterá resultado algum se não fizer o 
plantio na época correta, deixando para fazê-lo somente às vésperas da colheita. 
Com isso, vemos a importância de se adequar as constantes revoluções para se 
obter resultados positivos e estar sempre em crescimento organizacional.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Ferramentas de gestão

Utilizar ferramentas de gestão se torna interessante porque não é necessário 
fazer um alto investimento para fazer mudanças nos processos de produção, sem 
contar a praticidade de fazer a aplicação destas ferramentas. 

Rigby e Bilodeau (2009), escrevem que ao longo das últimas décadas as 
ferramentas de gestão se tornaram comuns na vida das empresas, elas ajudam os 
executivos a atingirem seus objetivos, sejam eles aumentar receitas, reduzir custos, 
inovar, melhorar a qualidade ou se planejar para o futuro

Em seu trabalho, Lima Et al (2018), utiliza um modelo de gestão de boas práticas 
em produção de doces, geleias e compostas e agroindústria familiar artesanal.

2.2 Matriz GUT

A partir da necessidade de resolução de problemas complexos nas indústrias 
americanas e japonesas. Várias contrariedades podem surgir em uma organização, 
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e nem sempre é possível resolver todas ao mesmo tempo (KEPNER; TREGOE, 
1981).

Para uma melhor análise das falhas e dos problemas na empresa foram 
utilizados alguns outros métodos de pesquisa como, bibliográfica, documental e 
de campo, para que o resumo tivesse fundamentação e uma melhor aproximação 
dos dados com a realidade, onde possam ser representadas de forma qualitativa 
as informações apresentadas. Utilizamos a ferramenta matriz GUT para avaliar os 
problemas da empresa e indicar a priorização para solucionar tais problemas.

Segundo Kepner e Tregoe (1981), Matriz GUT é a classificação do grau de 
gravidade, urgência e tendência, através das seguintes perguntas:

• Gravidade: “Qual é o resultado para a instituição, se aquele evento provável 
se materializar?”

• Urgência: “Qual é o prazo (ou pressa) para preparar e aproveitar a oportuni-
dade ou se esquivar da ameaça?”

• Tendência: “Mesmo que o evento se apresente na forma de uma mudança 
contínua, qual é sua tendência ao longo do tempo? Ela se estabiliza, desva-
nece-se ou tende a se agravar a cada dia que passa?”

Essa classificação varia de 1 a 5, onde:

• 1 e 2 são graus baixos;

• 3 - Grau médio;

• 4 - Grau alto;

• 5 - Grau muito alto.

Após essa classificação é feito um pequeno cálculo:

2.2.1 Gravidade X Tendência X Urgência

Com o resultado dessa multiplicação, vamos classificar o grau de prioridade, 
os problemas que tiveram um maior resultado no cálculo, será o problema mais 
grave, a classificação varia de 1 a 3, onde 1 significa mais grave, que precisa de uma 
prioridade maior, 2 é grave, porém seu impacto não será tão grande e pode esperar, 
3 é o problema que menos causará impactos para determinada empresa.

2.3 Ciclo PDCA

Com a ajuda da Matriz GUT, vamos fazer a utilização do ciclo PDCA, que é uma 
ferramenta de gestão, usada para analisar problemas e auxiliar na resolução dos 
mesmos, além de ajudar nas tomadas de decisões e ações corretivas. 

Segundo Alves (2015), O PDCA é aplicado principalmente nas normas de 
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sistema de gestão e pode ser utilizado em qualquer organização de forma a garantir 
o sucesso nos negócios, independentemente da área ou departamento (vendas, 
compras, engenharia, etc.). A autora aponta a ferramenta moldável a qualquer parte 
do processo, e seja qual for a área a ser diagnosticada com problema, ela pode ser 
utilizada de várias formas, dentre elas para a otimização do processo produtivo. 

De acordo com Campos (2004) o PDCA de melhoria é utilizado para a solução 
de problemas e atingir metas de forma contínua. Este método é composto por oito 
etapas: identificação do problema, observação do problema, análise do processo, 
plano de ação, ação, verificação, padronização e conclusão.

O Ciclo PDCA é composto por:

• PLAN: é o planejamento, primeiro passo do ciclo, onde se estabelece metas 
e cria-se um plano de ação de acordo com o resultado desejado.

• DO: executar, é a fase onde se executa o planejamento.

• CHECK: verificar, nesta etapa faz-se a verificação dos resultados, se estar 
de acordo com o que foi planejado no primeiro passo do ciclo.

• ACT: agir, a última etapa do ciclo, caso os resultados não estejam de acordo 
é necessário aplicar uma ação corretiva, caso os resultados sejam positivos 
faz-se a padronização do processo. 

2.4 Diagrama Espaguete

O diagrama espaguete é uma ferramenta visual utilizada como apoio na 
aplicação do Lean Manufacturing, sua utilização é feita na em diversas áreas de 
estudo. Alguns exemplos de aplicação podem ser encontradas nos trabalhos de: 
DEGUIRMENDJIAN 2016), que realizou uma aplicação do diagrama de espaguete 
em uma unidade de emergência; COTRIM (2019), fez a Implantação do programa 
5S em uma fábrica de vassouras de garrafa PET a partir do Diagrama Espaguete; 
PENHA (2017), Lean Healthcare: avaliação da aplicação do diagrama de espaguete 
em uma unidade pediátrica; BARBOSA (2015), abordou o Desenvolvimento de uma 
aplicação informática para a criação de Diagramas de Identificação de Desperdícios; 
SILVA (2012), descreve Um modelo de projeto de layout para ambientes job shop com 
alta variedade de peças baseado nos conceitos da produção enxuta; DE OLIVEIRA, 
et. Al. (2014), trata sobre a Aplicação do Processo “Lean Manufacturing” na Cabine 
de Pintura de Aeronaves; VARGAS (2019), faz uma Aplicação do Lean Manufacturing 
para redução dos desperdícios em uma linha de produção; SANTOS (2019), realizou 
a Aplicação das técnicas do Lean Manufacturing na redução de desperdício em uma 
empresa metal mecânica.
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3 |  METODOLOGIA

3.1 Identificação Da Microempresa de Doces Artesanais da Amazônia

Com o intuito de otimizar o processo, foi analisada a microempresa Amazon 
Comércio de Doces Ltda., que atua há 20 anos no mercado no ramo de doces 
artesanais, sendo 10 anos no mercado informal  e 10 anos dentro das exigências 
necessárias para uma microempresa, seus produtos são fabricados a partir de matérias 
primas renováveis oriundos da biodiversidade da Amazônia e 100% artesanal, na 
microempresa existem mais de 25 processos diferentes, é composta por um catálogo 
bem amplo, como doces de cortes (jujubas), geleias, bombons, biscoitos, salames, 
entre outros, esses produtos são fabricados em diversos sabores regionais, como, 
cupuaçu, açaí, buriti, cupuaçu com gengibre (mangarataia), abacaxi, araçá-boi, 
cupuaçu com pimenta, entre outros. Pela sua grande diversificação é necessário 
processos diferentes para cada produto, devido a sua produção empurrada, ou seja, 
de acordo com o pedido do cliente, o que de certa forma prejudica a empresa por 
conta de sua deficiência no planejamento. 

O objetivo é a identificação dos gargalos da produção da microempresa 
estudada, propondo melhorias que tenham como resultado a otimização da 
produtividade, planejamento e organização na fabricação dos doces, sem perder 
a qualidade e a essências deles, através das ferramentas de gestão, ciclo PDCA 
e matriz GUT. A microempresa foi estudada de forma que evidenciou os processos 
como um todo, com o intuito de mostrar que pode ser feito uma otimização sem que 
haja um grande investimento, mas apontando que há como fazer uma melhoria, 
através de um planejamento, organização e utilização de ferramentas simples para 
que a empresa obtenha melhores resultados dentro e fora do processo de produção.

4 |  APLICAÇÂO, RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os produtos com maior impacto na produção são as balas doces e as jujubas, 
esses processos são bases para os outros produtos, desta forma, representam em 
média 65% da produção total da empresa.

Neste trabalho será abordado a produção de balas como referência, pois os 
demais processos seguem, a padronização base desse processo.

4.1 Descrição do processo Produtivo

Abaixo na Tabela 1, pode ser visto a descrição do processo produtivos das 
“balas”, onde é descrito o tempo de operação, distância percorrida pelo operador a 
descrição da operação.
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Tabela 1: Descrição do processo produtivo das balas. Adaptada pelos autores.
Fonte: Os Autores, 2019.

Como pode ser observado na tabela 1, o tempo total de operação desde o início 
do processo que consiste na separação da matéria prima, até o armazenamento, é 
em média 70,5 minutos.

As distâncias percorridas nos deslocamentos entre processos são descritos, 
na separação da matéria prima são 3 metros de deslocamento até a bancada, 
preparação da matéria prima são despendidos 2 metros no deslocamento, para o 
deslocamento até o fogão no processo de cozimento da massa são 3 metros, após, 
é feito deslocamento de 3 metros para bancada de abertura da massa, rechear e 
enrolar a bala, para embalagem é feito um deslocamento de 3 metros, depois é 
encaminhado para pesagem em um percurso de 2 metros de distância, e no final é 
realizado um deslocamento de 4 metros para o armazenamento.

4.2 Identificação do problema

Na tabela 1 (descrição do processo produtivo das “balas”), pode-se observar 
que existe uma movimentação em excesso o que causa uma perca significativa no 
tempo do processo de produção, um processo que pode ser adaptado e ter o mesmo 
resultado em menor tempo, pode ser observado a ilustração das movimentações na 
figura 1.
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Figura 1: Diagrama espaguete do fluxo do processo antigo.
Fonte: Os Autores, 2019.

As perdas por movimento estão associadas aos movimentos dispensáveis dos 
operários quando executam suas funções. O fato de estar se movimentando não 
significa estar trabalhando, no sentido de agregar valor. As perdas são elementos ou 
ações que não agregam valores ao processo. Trabalhar é fazer o processo avançar 
efetivamente no sentido de concluir a atividade proposta (OHNO, 1997).

Após a análise e identificação do problema principal de produção, que é a 
movimentação excessiva, foi utilizada a matriz GUT para identificar os problemas 
nas demais áreas, conforme demostrado na tabela 2:

 Tabela 2: Matriz GUT- Adaptada pelos autores.
Fonte: Os Autores, 2019.
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4.3 Proposta de Melhoria

Após identificar os problemas foi proposto soluções, como apoio do ciclo 
PDCA, foi realizado as ações, pode-se verificar na tabela 3, as etapas descritas. 
Planejar, Executar, Verificar e Agir, com a implantação desta ferramenta de gestão a 
administração da produção teria um processo mais eficaz e organizado. Abaixo na 
Tabela 3, podemos ver as fases do ciclo PDCA, o processo que a organização faz e 
nossa sugestão de melhoria:

PDCA FASE PROCESSOS DA ORGANIZAÇÃO

P

Estabelecer metas. Foi observado que a microempresa não estabelece 
metas, por conta de sua produção puxada, nossa 
sugestão é que sejam estabelecidas metas diárias, 
semanais e mensais.

Definir os meios.

D

Capacitar os funcionários, se 
necessário.

É necessário capacitar os funcionários de acordo 
com suas funções, para que sejam mais ágeis 
naquilo que faz, pois atualmente não se tem uma 
função fixa para cada funcionário. Executar o que foi planejado.

C
Verificar os resultados obtidos. Terceira fase do ciclo, verifica-se os resultados 

obtidos e compara-os com as metas estabelecidas 
no planejamento.

Comparar os resultados com as 
metas estabelecidas.

A

Padronizar o processo, para 
resultados positivos.

Se os resultados forem positivos faz-se a 
padronização do processo utilizado.
Para resultados negativos é necessário girar o 
ciclo novamente, aplicando uma ação corretiva.

Aplicar ação corretiva, caso os 
resultados sejam negativos.

 Tabela 3: Aplicação do Ciclo PDCA.
Fonte: Os Autores, 2019.

Na figura 1 (diagrama espaguete do fluxo do processo antigo), podemos ver 
o atual layout, abaixo mostramos o diagrama de espaguete de acordo com nossa 
sugestão de layout na Figura 3, se tornaria um processo mais limpo e organizado, 
sem movimentações excessivas, como podemos ver na Figura 2:
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Figura 2: Diagrama de espaguete na sugestão de layout
Fonte: Os autores, 2019.

A sugestão é que o layout seja alterado conforme Figura 3 , dessa forma ficaria 
um ambiente mais organizado, que facilitaria as etapas dos processos de produção, 
aumentaria sua capacidade produtiva significativamente, pois um processo que leva 
70,5 minutos levaria cerca de 35 minutos, pois com o novo arranjo facilitaria os 
movimentos necessários para fabricação dos produtos e com isso em 70 minutos 
seria feito o dobro de produtos que era produzido inicialmente. 

Figura 3: Sugestão de Layout.
Fonte: Os autores, 2019.
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Para a resolução dos problemas citados na Tabela 2 (Matriz GUT), 
recomendamos a utilização de alguns equipamentos que estão parados na 
microempresa, seria para ajudar a aumentar a produção, sem causar alterações 
nos sabores dos produtos, como por exemplo um misturador que a microempresa 
contém e não faz utilização. Recomendamos que para a ociosidade no horário do 
intervalo, seja feito um rodízio na hora dos funcionários saírem para almoçar, pois 
atualmente todos saem ao mesmo tempo. Dessa forma ganha-se tempo na produção, 
não precisaria parar todo o processo e no final do dia os resultados seriam maiores 
e melhores.   

5 |  CONCLUSÕES

Utilizando a ferramenta de Gestão do ciclo PDCA é fundamental para 
organização do processo de produção, é uma forma evitar uma baixa produtividade  
e perdas na produção, atingindo as metas estabelecidas. Foi possível identificar 
os gargalos da produção e propor melhorias significativas. Ainda acompanhando a 
tendência comercial, para o marketing recomendamos que a microempresa faça uso 
das redes sociais, atualizando-as diariamente com publicações sobre seus produtos, 
em relação as filiais desabastecidas devido ao baixo estoque recomendamos 
um estoque emergencial para atender as necessidades quando houver uma alta 
demanda. Propõe-se um estudo que aborde o PDCA e a utilização das redes sociais 
como elemento de apoio à pequena e microempresa. Dessa forma a microempresa 
poderá manter sua eficiência alta pois com a ferramenta PDCA é possível sempre 
concluir um ciclo e iniciar outro mantendo o processo otimizado e atendendo as 
necessidades dos clientes, melhorando continuamente seu processo. 
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